
 Jesus não procura admiradores, mas seguidores. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Com Deus para sempre. 

Até que a morte nos separe, dizem os noivos. Um aperto de mão pode selar um 

acordo ou uma sociedade, mas nem tudo que começa bem, acaba bem.  

Seres humanos são assim e enquanto seus interesses são preservados seguem 

em frente, ao menor deslize voltam atrás em suas declarações. 

João 8:29 Aquele que me enviou está comigo. Não me deixou sozinho, porque 

eu faço sempre o que lhe agrada.   

Com Deus para sempre, teve como propósito nos lembrar, que Deus não é como 

nós, pelo contrário, como criador nunca nos abandona.  

A noite mais escura, a dor mais intensa ou o maior problema, não indica abandono, 

mas Sua eterna presença nos ajudando a suportar e crescer.  

Ele é fiel, independentemente de nós e nos promete estar conosco a todo tempo e 

em qualquer situação. Como é bom ser filho de Deus... 

Jesus não procura admiradores, mas seguidores. Abra a Palavra de Deus... 

Jesus retoma seu discurso, com base nos judeus que creram nEle.  

Eles são convidados a praticar a sua mensagem, que produz a liberdade, liberdade 

essa, que vem somente de Deus, e não de uma linhagem.  

Não basta ser filho de Abraão só de nome. 

Para Jesus, ser filho, demonstra-se pela conduta, e não só pelo nascimento.  

Quem, em sua maneira de proceder, é maligno, não tem Deus por Pai. Este era o 

caso dos dirigentes judeus, que sob pretexto de zelo à Lei queriam matá-lo.  

A vida que Jesus dá, está muito acima da que se adquire através da linhagem, 

porque é a vida definitiva, a que não conhece fim; ela iguala os homens e torna 

indiferente a sua procedência étnica. Esta aberta uma nova discussão.  

Sobre nós pesa o cristianismo nominal X Cristianismo de fato. 

João 8:31-32 Disse, então, Jesus aos judeus que nele haviam crido: Se vós 

permanecerdes na minha palavra, sereis verdadeiramente meus discípulos e 

conhecereis a verdade, e a verdade fará de vocês, homens livres. 

Muitos outros na multidão creram nele, com que seriedade e com que perseverança 

não nos é dito. O raciocínio deles, entretanto, é registrado em um texto anterior: 

João 2:23 Estando ele em Jerusalém, durante a Festa da Páscoa, muitos, 

vendo os sinais que ele fazia, creram no seu nome.  

A fé baseada em sinais não é muito encorajada, embora seja melhor que nada. 

João 10:37-38 Se não faço as obras de meu Pai, não me acrediteis; mas, se 

faço, e não me credes, crede nas obras; para que possais saber e 

compreender que o Pai está em mim, e eu estou no Pai.  

Não é o ideal, mas é um começo possível, mas muito perigosa, por não ter raízes. 



05 Solas: 

1 Sola fide (somente a fé); 

2 Sola scriptura (somente a Escritura) 

3 Solus Christus (somente Cristo) 

4 Sola gratia (somente a graça) 

5 Soli Deo gloria (glória somente a Deus) 

Sola experiência??? 

Quando se pensa em sinais, não há indicação, que essas pessoas desenvolveram 

qualquer entendimento profundo do seu significado, assim entendendo quem Jesus 

realmente era. O messianismo popular, aparentemente, não tinha o costume de 

associar a vinda do Messias com milagres. 

A base correta para a fé, é então apresentada: A permanência na Palavra. 

Mateus 13:1-9 – Parábola do semeador. 

Aqui Cristo os adverte, que não é suficiente, que alguém tenha tido um bom 

começo, se seu progresso até o fim não lhe corresponder. Por essa razão Ele 

exorta à perseverança na fé aos que tiverem provado Sua doutrina.  

 Ouviu a sã doutrina – persevere; 

 Perseverou segundo a sã doutrina – mude; 

 Mudou segundo a sã doutrina – ouça mais, persevere mais, mude mais... 

Ao dizer que, os que se firmam solidamente em Sua palavra, ao ponto de 

permanecerem nele, verdadeiramente serão seus discípulos, ele quer dizer que 

muitos professam ser seus discípulos, e, no entanto, não o são realmente, e não 

têm o direito de ser considerados como tais. Cristãos não praticantes?? 

Tiago 2:26 Porque, assim como o corpo sem espírito é morto, assim também 

a fé sem obras é morta. 

Jesus distingue seus seguidores, dos hipócritas, por meio uma marca:  

Aqueles que se vangloriavam de sua fé, desistiam assim que ingressavam no 

caminho, os crentes, porém, perseveram constantemente até o fim.  

Marcos 10:21-22 E Jesus, fitando-o, o amou e disse: Só uma coisa te falta: 

Vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu; então, 

vem e segue-me. Ele, porém, contrariado com esta palavra, retirou-se triste, 

porque era dono de muitas propriedades. 

João 6:66-69 À vista disso, muitos dos seus discípulos o abandonaram e já 

não andavam com ele. Então, perguntou Jesus aos doze: Porventura, quereis 

também vós outros retirar-vos? Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para 

quem iremos? Tu tens as palavras da vida eterna; e nós temos crido e 

conhecido que tu és o Santo de Deus. 

Se quisermos ser reconhecidos como discípulos de Cristo, temos que ser 

perseverantes. Jesus não procura admiradores, mas seguidores. 

Para ser seu discípulo de verdade é preciso ater-se à sua mensagem. 



A mensagem de Jesus é sua maneira de agir, uma maneira que aprendeu de Deus, 

seu Pai e é o que Ele nos transmite.  

Obra, mensagem e verdade aprendida de Deus se completam.  

Todas se referem à realização do desígnio divino. 

Lucas 6:45 O homem bom do bom tesouro do coração tira o bem, e o mau do 

mau tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o coração. 

Jesus é quem imprime Sua palavra em nossos corações por meio de seu Espírito, e 

é Ele quem diariamente dissipa de nossas mentes as nuvens de ignorância que 

obscurecem o evangelho.  

À fim de que a verdade nos seja plenamente revelada, devemos lutar para a ter 

sempre conosco.  

I Timóteo 6:12 Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna, 

para a qual também foste chamado e de que fizeste a boa confissão perante 

muitas testemunhas. 

A verdade nos fará livres. Uma liberdade que se intensifica com a caminhada.  

Uma caminhada difícil e dura.  

Você vai errar, mas no fim será recebido por Deus na glória. 

 

Desculpe se a igreja te machucou ou te incomodou...  

Peço desculpa porque também sou igreja. 

Desculpa se às vezes você deixou de ir na igreja por achar que lá todos são santos 

demais perto de você...  

Me desculpe pelos olhares, acusações e fofocas. 

Somos assim mesmo, totalmente imperfeitos. Não somos perfeitos, NÃO SOMOS 

mesmo! NÃO somos melhores, NÃO SOMOS!  

Nós somos totalmente errantes e imperfeitos. 

Mas, fique tranquilo porque estamos lutando contra nós mesmos, para sermos 

como Jesus. Porque Ele não veio para os que estão curados, mas para os que 

precisam de cura, Ele não veio para os limpos, mas veio para os que precisam ser 

limpos interiormente.  

Por favor, não veja a igreja com maus olhos, como uma hierarquia, como se nós 

fossemos os perfeitinhos, porque não somos! 

Na igreja e em qualquer outro lugar, todos somos iguais: POBRES, PECADORES. 

Atraídos pelo amor Daquele que não exclui, Daquele que veio para que tenhamos 

vida, e vida com abundância. A igreja é apenas uma fonte, para que estejamos 

próximos de Deus a cada dia. Como um alimento que precisamos comer todos os 

dias. A diferença é que esse alimento é espiritual, e a fonte dele vem dos céus. 

 

Resumindo: 

Qual o gênero de liberdade é aqui descrito por Cristo? 



É aquela que nos faz livres da tirania de Satanás, do pecado e da morte. Não algo 

instantâneo e sim conseguido no caminhar da vida. 

Qual o método para adquirir essa liberdade? 

Apenas o conhecimento da Palavra. 


